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ATENÇÃO, BAIXINHOS 
hnÍTÍnhr\Q rl/t Irtrlr,   Atenção, baixinhos de todo 

o Brasil: estais sendo convo- 
cados em Campinas para um 
congresso de âmbito nacional 
a que só poderão comparecer 
os que tiverem, no máximo, 
1,63 m de altura. 

Por que em Campinas? Por- 
que ali floresce o Clube dos 
Baixinhos, sob a presidência 
do poeta Maurício de Morais, 
meu velho conhecido e grande 
entusiasta da idéia de congre- 
gar em associação de boa paz 
e bom humor os indivíduos de 
estatura condensada, que não 
se chateiem com essa parti- 
cularidade física, e até a con- 
vertam em sinal de alegria. 

O clube existe desde 1964, e 
cultiva o prazer da correspon- 
dência com baixinhos do mun- 
do inteiro. Mickey Rooney, já 
um tanto fatigado de ser ar- 
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tista cinematográfico, mas or- 
gulhoso de sua condição, car- 
teia-se com a diretoria. Pare- 
ce que até Aristóteles Onassis, 
o baixinho terrível, participa 
de suas transas. Confio em 
Maurício, e espero que êle não 
deixe ésse sócio honorário 
comprar, não só o clube, co- 
mo a própria idéia da união 

ria (em março de 72, data dos 
trabalhos, êste último já per- 
tencerá à Academia): o com- 
positor erudito Frutuoso Via- 
na e o compositor humorísti- 
co Juca Chaves; c atletas 
Eder Jofre, Dirceu Lopes e 
Edu; o pintor Enrico Branco; 
o jornalista Edmar Morei: o 
poeta João Etieme Filho; o 
professor Miguel Reale. Cito 
apenas alguns, mas a relação 
é vasta, c mostra que os bai- 
xinhos têm uma elite respeitá- 
vel. Estranho apenas a omis- 
são (involuntária? Deus per- 
mita) das baixinhas. Pois as frutofri* U.CX txinati , , . 

universal dos baixinhos, em Y^baixmhas não perdem em 
proveito de não sei que inte- criatividade para seus colegas 
rèsses pessoais. Há baixinho e ■ ns baixinhos, notadamente no 
baixinho. Alguns dêles são gi- N- camPO das artes, e ganham 
gantes dobrados em forma de \ dêles no capitulo da graça, 
sanfona, e, guando menos se . Um congresso dc baixinhos 
espera... * varões, com exclusividade, se- 

De saida o nresidenfe ,mi rrá M7? congresso falho de di- 
avisando: anão estará excluído ^ ™tetica, r 'ntelcctuai 
do plenárin O Meio OtiUn bamo para n lacuna n aten- do plenário. O Meio Quilo não 
entra. Assim como se esta- 
beleceu a altura máxima per- 
mitida, também se considera 
a baixura mínima tolerada. 
Isso não envolve desconside- 
ração aos minibaixinhos, inte- 
grantes de categoria distinta. 
Èles que cuidem de promover 
sua própria assembléia, 

Charlie Chaplin será convi- 
dado para "presidente excel- 
so" da reunião, e Procópio 
Ferreira, para presidente d. 
honra. Nomes que o clube de 
sejava levar a Campinas, co 
mo participante do congresso: 
os acadêmicos Marques Rabê- 
lo, Antônio Houaisa, R. Maga- 
lhães Júnior e Otávio de Fa- 

parn 
çãn de Maurício de Morais 

As teses. . Mas será neces- 
sário elaborar teses para ésse 
congresso? A reunião pura e 
simples dos baixinhos já é um 
acontecimento grato, implican- 
do fraternidade, boa disposi- 
ção para levar a vida sem 
bombas nucleares ou de fabri- 
cação doméstica. Em todo ca- 
so, divulga-se que os debates 
vão girar em tórno de propb- 

■sições otimistas, que realcem 
< a conveniência de ser baixi- 
• nho. a satisfação de não 
. ocupar demasiado espaço ver- 

tical. e de ter olhos mais perto 
do chão. onde mesmo o iti 
nerdrio de uma formiga pode 
servir de diversão para os 
olhos e a alma. Muita planti- 
nha modesta, mas com direito 
a contemplação, muito objeto 
curioso, até um eventual dia- 
mante está à espera da passa- 
gem do baixinho, para reve- 
lar-se. O baixinho está mais 
na escala da simplicidade, di- 
rei mesmo da pureza. Sua ca- 
pacidade de pecar contra a 
vida há de ser menor, e maior 
sua identificação com o prin- 
cipio gerador r administrador 
do mundo, que não é uma 
fábrica imensa, mas um míni- 
mo, invisível ponto de energia, 
ou melhor, de amor. 

Façam os baixinhos seu con- 
gresso. e não se envaideçam 
demasiado com isto. Do con- 
trário, cresceriam em jatàn- 
cia e se tornariam falsamente 
grandes, quando estamos ten- 
tando reabilitar a imagem do 
que é pequeno e precioso, 
juntamente por ser pequeno 
em uma era de gigantismos 
delirantes e inumanos. 

Boa sorte, baixinhos e, fcon- 
tribuam para melhorar isso 
que vai por ai. 


